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Saldos devedores do Crédito Rural  

 O crédito rural é uma importante ferramenta para o desenvolvimento da safra, 

não somente como financiador do custo operacional da lavoura, mas também como 

financiador de inovações e processos que aumentam a produtividade. Porém, a 

situação atual do crédito  rural em Mato Grosso do Sul exige atenção: durante o 

período de 18 meses analisado, entre janeiro de 2025 e junho de 2026, o estado 

manteve os valores de crédito rural captados em níveis constantes, mas o aumento 

dos níveis de crédito em situação problemá tica (denominação definida pelo próprio 

Banco Central) é o que preocupa. Enquanto em janeiro de 2025 os créditos rurais 

problemáticos representavam 13,9% do total de crédito contratado, esse percentual 

passou para 27,6% do valor total em junho de 2026, bas icamente dobrando de 

proporção. 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: Aprosoja/MS  

Essa situação por si só já aponta a condição preocupante previamente 

indicada, porém é ao analisar o escopo dos créditos problemáticos que o quadro vem 

se mostrando mais complicado. A análise do ano de 2026 mostra que os créditos em 
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atraso mais que dobraram de valor (de 4,9% para 12,6%), enquanto os créditos 

inadimplentes subiram 1,5%. Enquanto isso, os créditos problemáticos que tiveram 

alguma ação de resolução, como renegociação e prorrogação, tiveram redução no 

nível proporcional do valor total, indicando que há pouca procura pela resolução deste 

problema. 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: Aprosoja/MS  

O que isso se traduz para o produtor que vai adquirir um novo crédito rural? A 

alta da inadimplência cria um efeito de dúvida em quem oferta o crédito (bancos, 

financeiras e cooperativas), e essa incerteza só é compensada por meio de uma maior 

taxa de juro s, como um efeito de margem de resguardo para os casos de não 

pagamento. Isso quer dizer que, quanto menos pessoas pagam seus débitos, mais 

caro quem precisa de crédito vai pagar para custear parte do déficit do saldo de quem 

ofereceu o crédito. E esse cenário gera novas camadas de complexidade, uma vez que 

o produtor que tomou crédito  com juros mais altos por causa das incertezas e sofrer 

com uma condição adversa e necessita r reorganizar sua dívida, tra z para si mais juros 

ou um prazo mais longo para encerrar seu débito.  

Em suma, essa situação se resolve da mesma forma para ambos os cenários: 

planejamento. Quem está adimplente e necessita do crédito rural para o 
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desenvolvimento de sua safra deve buscar formas de minimizar a taxa de juros, além 

de se organizar para o pagamento do seu débito da forma correta. O que esse produtor 

deve buscar é não entrar na categoria de crédito problemático.  

Para quem já está nessa categoria, o certo é buscar uma resolução para o problema, 

seja por meio da prorrogação ou da renegociação da dívida. Ao governo, espera -se 

políticas para minimizar esses casos, além de orientação a quem toma crédito, para 

evitar problemas futuros. Esse problema só é resolvido por meio de uma ação de mão 

dupla, em que tanto quem oferta quanto quem demanda o crédito tenha 

responsabilidade, melhor previsibilidade para contratempos e rápida resolução dos 

problemas. Isso se traduz em mai or segurança financeira, menores taxas de juros e 

maior circulação da economia.  
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